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RECEITA DO DIA
MATAMBRE

CRÔNICA
“Ninguém vai
ser punido”

IMPUNIDADE
ELIZA MONTEIRO 
Belo Horizonte

“Chamou-me a atenção a crônica publicada na
edição do 17 passado, intitulada ‘Menos um
bandido’. Triste realidade que poderá se repe-
tir por muitas e muitas vezes se as autoridades
competentes continuarem cegas, surdas e mu-
das, sem tomar as providências que poderão
acabar, com certeza, com tragédias como es-
sa. A vida mudou. O avanço da tecnologia
atinge todos os setores da vida, desde os
hábitos e comportamentos do indivíduo, im-
pulsionando cada um a acompanhar a
evolução do mais prático e positivo dos valores.
Não é novidade para ninguém que meninos de
hoje, desde os 9 anos, têm consciência do que
querem e do que praticam. Eles agem como
adultos, aproveitando-se da impunidade, para
competir com os grandes marginais. E o con-
seguem, porque ninguém pode reagir, presos
que estamos pelo Estatuto da Criança e do
Adolescente, que permite às crianças fazer o
que quiserem sem punição. É preciso, com
urgência, atualizar o Estatuto da Criança, re-
tirando a impunidade para seus erros.”

IDÉIAS
FLAVIANO DE ASSIS 
Belo Horizonte

“Discordo de algumas metas tomadas pela
BHTrans, diminuindo o número de ônibus de-
vido à grande concentração de perueiros cir-
culando na Capital. Sempre colaborei – e vou
continuar colaborando – com idéias e opiniões
que podem e vão ajudar a BHTrans a retomar
o antigo padrão. Considero que estou apto
para prestar serviço na área de análise de re-
lações comunitárias, técnico de transporte ou
outro posto oferecido. Posso colocar em práti-
ca tudo que sei e aprendi em relação à em-
presa. Aguardo uma resposta para uma pos-
sível entrevista.”

RESTAURANTE
WANDIR PINTO BANDEIRA
Belo Horizonte

“Com o fechamendo do Alpino, perde a cidade
um de seus mais tradicionais restaurantes dos
últimos tempos e ponto de referência da coz-
inha alemã por excelência. Freqüentei o
Alpino nos saudosos tempos da rua Tupinam-
bás, com o Aichinger ainda à frente dos negó-
cios. Eberhard era o promissor empresário
em que se transformou e a quem coube man-
ter a tradição implantada por seus pais. Res-
ta aos saudosistas a lembrança de uma casa
simpática, um bar amigo, a excelência de sua
cozinha e, também, o atendimento impecável
de seus garçons. Mais uma tradição perdida
pela Capital, infelizmente.”

RETORNO
JOSÉ ALDO PEIXOTO CORRÊA
Belo Horizonte

“Na praça Marcelo Goes Menicucci, no bairro
Belvedere, em frente ao shopping, existe um
retorno para Nova Lima, usado pelos
moradores do citado bairro para acesso ao
shopping. Esse retorno desemboca na pista de
alta velocidade, por onde trafegam au-
tomóveis, ônibus e caminhões, vindos pela
avenida Raja Gabáglia com destino ao shop-
ping ou mesmo a Nova Lima. O cruzamento
do retorno com essa pista representa um per-
manente perigo, uma vez que o tráfego na
pista principal é intenso e os veículos desen-
volvem alta velocidade. Por isso, é uma temeri-
dade a saída do retorno e entrada na pista
principal, sem qualquer sinalização.”

Quando ela colocou os pés dentro de casa, ouviu o es-
trondo surdo. Pensou num trovão, mas o grito da vizi-
nha alertava para coisa pior. Um mau pressentimento
apertou o seu coração. Começou a pensar no filho que
passava os dias na terra vermelha garimpando seu sa-
lário. Correu para a janela e viu, no alto da serra, a ava-
lanche de lama e minério descendo o morro, devorando
a mata e anunciando a morte. Estava consumada a des-
graça tantas vezes temida. Ela saiu agoniada para a
rua de terra. Era como se o mundo rodopiasse à sua vol-
ta. Voltou à realidade ao ouvir as sirenes dos bombei-
ros. No meio do desespero, veio a pior das notícias. A
barragem estourada havia engolido cinco operários. Ho-
ra depois, apareceram policiais, políticos e promotores.
A emoção da tragédia clamava por justiça no rastro im-
pressionante da destruição. O policial disse que ia pren-
der o culpado. O deputado prometeu CPI e o promotor,

justiça. “Alguém vai ser punido”, disse um bombeiro. Ela
conhecia a experiência da vizinha e tinha a resposta:
“Ô, moço, ninguém vai ser punido!” Mas três corpos de
operários permaneceriam ali para sempre, enterrados
sob a lápide do descaso. A personagem é fictícia, mas o
sentimento é real. Passadas duas semanas da tragédia
anunciada que atingiu o povoado de Macacos, delicioso
refúgio dos moradores da Capital, pipocaram comissões
para todo lado, no Crea, no Ministério Público, na As-
sembléia Legislativa e por aí vai. O estouro da barragem
apenas expôs um grave problema de omissão e conivên-
cia. E, não é surpresa nenhuma, é preciso tragédia co-
mo essa para que a sociedade, pelo menos por algum
tempo, reaja. Atividade essencialmente degradadora, a
mineração praticada por aqui ainda está no século pas-
sado. Primeiro, o lucro a qualquer custo. Recuperar a
área, nem se for obrigado. A fiscalização é mínima por-

que não é prioridade do poder público. E os processos de
licenciamento, com sua burocracia e recursos infinitos,
se arrastam e favorecem a destruição. O Ministério Pú-
blico notifica, mas até hoje não deu solução para a ação
das mineradoras na Serra do Curral, eleita símbolo de
BH. Apesar de ter formado até força-tarefa, continua
marcando passo. O prefeito, idem. Afinal, vista da pra-
ça do Papa, a Serra do Curral é bela e enche os olhos
dos turistas. Mal sabem eles que é apenas uma carca-
ça a esconder a vergonha. Às mineradoras resta o si-
lêncio, como se o estouro da barragem, sob suspeita de
negligência e imperícia, fosse um caso isolado. A mine-
ração talvez seja a única atividade produtiva, exceto os
lobbies pontuais, em que mesmo diante de uma tragé-
dia, o responsável nunca vem a público dar explicações.
Isso em tempos de globalização e marketing ecológico.
Mas essa é outra história de esperteza!

“De jeito nenhum.
Não levam a 
sério e não 
estão nem aí.”

LUIZ MOTA PINTO
67 anos, advogado 

Bairro Funcionários

“Não. Ninguém in-
veste no meio am-
biente. As matas
sofrem queimadas
toda hora.”

MARIANA CASTRO
15 anos, estudante 

Bairro  Serra

“Sim. Trabalho com
imóveis e o Gover-
no coloca dificul-
dades em tudo pa-
ra defender o meio
ambiente.”

EDSON REIS
37 anos, corretor

Bairro  Santa Branca

“Cuida nada.
Acho que não.
São tantas as
queimadas.”

TEREZINHA SILVA
42 anos, dona de casa

Nova Lima/MG
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PARA ENTRAR EM CONTATO CONOSCO

O GOVERNO E OS CIDADÃOS CUIDAM BEM DO MEIO AMBIENTE?FALA CIDADÃO

■ Como a legislação não permite a criação, em cativeiro, de ani-
mais de verdade, o jeito é improvisar. E o mproviso dá um realce

diferente à casa, como pode ser visto em uma residência na rua
Jacuí, onde a varanda está enfeitada com estatuetas de animais. 

Oferecida aos leitores pela chur-
rascaria Parrilla do Maranhão,
essa receita de carne recheada é
especialmente indicada para os
adoradores das carnes local-
izadas junto à costela. Rendi-
mento: 10 porções. Mais infor-
mações pelo telefone (31)
3332.2395.

INGREDIENTES
.1 manta de 2kg
.300g de bacon (fatiado bem fino)
.300g de presunto (fatiado bem
fino)
.300g de mussarela (fatiada bem
fino)
.2 cenouras médias (cortadas em
tiras)
.1 pimentão amarelo
.1 pimentão vermelho
.150g de azeitonas pretas (sem
caroço e fatiada)
.150g de azeitonas verdes (sem
caroço e fatiada)
.250g de lingüiça

.sal fino, pimenta-do-reino
moída e molho especial (1
cálice de vinho tinto seco,
de boa qualidade, e 2 col-
heres de sopa de molho
inglês)
.manteiga para pincelar
.azeite de boa qualidade
.orégano
.papel alumínio para enrolar
.barbante grosso para amarrar

MODO DE FAZER
Abra a manta sobre uma mesa,
com o lado da gordura para fora.
Espalhe os temperos somente na
parte superior. A seguir, espalhe
o molho especial. Estenda as fa-
tias de bacon e o presunto, de
comprido, sobre a manta. Em
uma das extremidades coloque as
cenouras. Cubra tudo com uma
parte da extemidade, o pimentão
amarelo. Coloque a lingüiça entre
os pimentões, ladeada pelas
azeitonas verdes e pretas. Acres-

cente o restante da mussarela.
Salpique a pimenta-do-reino, o
orégano e o azeite. Enrole a man-
ta como um rocambole. Abra o
papel alumínio, pincele com a
manteiga. A seguir, embrulhe o
matambre, firmando bem. Um
dado importante: a aparência do
matambre depende da firmeza
com que é embrulhado. Passe
óleo no barbante para que não
queime ao fogo e vá enrolando,
bem apertado, o matambre.
Amarre e corte as pontas.
Coloque o “embrulho” sobre a
grelha e aguarde ficar pronto. O
tempo médio de preparo é de oito
horas em calor médio. Também
pode ser assado no forno. Nesse
caso, o tempo é de quatro horas,
também em fogo médio.

❚ ZOOM - VARANDA ECOLOGICAMENTE CORRETA

ARQUIVO GERAL
ADRIANA KFOURY

DESATIVAÇÃO DE PONTOS DA
LINHA 2206 GERA REVOLTA
Usuários da linha 2206 A (Palmital), de Santa
Luzia, estão revoltados com a desativação de
pontos do ônibus que ficavam na avenida Pa-
raná e rua Tupis. “Foi uma péssima decisão”,
afirmam. Conforme denunciam, agora estarão
sendo obrigados a caminhar de 600 metros a
um quilômetro para ter acesso aos dois únicos
pontos reservados para aquela linha na área
central de Belo Horizonte. Somente os pontos
da Paraná, perto do número 100, e da avenida
do Contorno, próximo à Rodiviária, estão ser-
vindo aos usuários, o que eles consideram ser
insuficiente. Lembram que, na época da cria-
ção da linha, há pouco menos de um ano, a
empresa chegou a divulgar que o objetivo era
favorecer os passageiros que trabalham nos
mercados Novo e Central e imediações, e, ain-
da, no Barro Preto. “Guardamos o papel e po-
demos provar”, ressaltam. Pedem, encarecida-
mente, que as autoridades do trânsito estudem
alternativas e sugerem que, pelo menos, o
ponto da Tupis, altura do número 1.020 seja
reativado.

■ MANTIQUEIRA -
Terminou, ontem, a
festança promovida
pela Associação Co-
munitária dos Mora-
dores e Amigos do
Bairro Mantiqueira
(Acamam), a 4ª Qua-
drilha da Rua 67. No
início, era uma tur-
minha, que se reu-
nia para festejar os
santos juninos.
Atualmente, para se
ter uma idéia de
quanto a festa cres-
ceu, são três dias de
folia, que começa-
ram na sexta-feira.
Além das tradicio-
nais barraquinhas
oferecendo comidas
e bebidas típicas,
houve apresentação
de trio elétrico e vá-
rios artistas, como o
autêntico grupo de
forró Anjos Rebel-
des, Trio Ponta Porã,
Cica e seus teclados;
e Geraldinho do Ar-
codeon e Luizinho
do Violão.

RECLAMAÇÕES & DÚVIDAS

❚ FALE COM A REDAÇÃO BOMDIA
“Minas Gerais é
a síntese do
Brasil. Belo Hor-
izonte é a fusão
dessa mineiri-
dade. Acolhe to-
dos, inclusive o
êxodo das
cidades do inte-
rior, os exilados
econômicos em
busca de oportu-
nidades e futuro
melhor. Nossos
irmãos daqui,
dali e mesmo
além fronteiras.
Chegam pensando em um dia
voltar. Depois vão ficando, enraizando-se e fru-
tificando-se em novos belo-horizontinos. É o que
aconteceu comigo. BH é uma cidade fraternal,
hospitaleira e libertária, de grandes e ver-
dadeiros amigos.”

DÉ VIEIRA
compositor, natural de Guidoval, Zona da Mata

PARÓQUIA
SÃO BENTO

2
COMUNIDADES

Belo-horizontinas
estão em festa, as dos
bairros São Bento e
Santa Lúcia, na região
Oeste. Estão
celebrando o padroeiro
São Bento, com missas,
barraquinhas e
reflexões, a partir das
19h. O ponto alto dos
festejos acontece
quarta-feira, dia
dedicado ao santo,
com missas às 10h e às
19h, seguidas de
bênção das chaves de
residências e veículos.
A Igreja de São Bento
fica à rua José Batista
Ribeiro, 155, bairro
São Bento.
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SIDNEY LOPES

JAIR AMARAL 

❚ DIREÇÃO
CLÁUDIO MARCELO COUTO
TEODORO
Belo Horizonte

“Por que nos exames de direção do
Detran uns alunos são examinados
por um único funcionário, enquan-
to outros o são por dois e outros por
até três examinadores? Se fôsse-
mos observados por dois exami-
nadores, o resultado, seja ele nega-
tivo ou positivo, não seria menos
duvidoso? Como é feita a escolha
dos examinadores? Temos o dire-
ito de recorrer do resultado do ex-

ame de direção ou ele é absoluto e
incontestável? Se pudermos recor-
rer, a quem devemos fazê-lo?”

DETRAN RESPONDE
ASSESSORIA DO GABINETE

Em atenção ao questionamento do
leitor Cláudio Marcelo Couto
Teodoro, informamos que o artigo
20 da Resolução Nº 50 do Consel-
ho Nacional de Trânsito/Contran
estabelece que, na realização da
prova de direção veicular, o exam-
inando deverá ser acompanhado
do(s) examinador(es). Portanto, um

ou mais. Os examinadores são re-
crutados internamente, através de
processo seletivo, no qual se exige a
participação em curso de capaci-
tação, de caráter eliminatório, com
duração de 180 horas/aula. A leg-
islação de trânsito vigente não pre-
vê nenhum tipo de recurso alusivo
à reprovação no exame de direção
veicular. Todavia, a Constituição
Federal garante a qualquer
cidadão ampla defesa de seus dire-
itos. Nesse caso, o eventual recurso
poderá ser endereçado ao chefe da
Divisão de Habilitação do De-
tran/MG.


